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• :0 , ESPECTRO 
• 

. Lisboa, 2 de julho 
Á mísaão .do Es~tr.(1 eat~ _por agoi·a .cooclQi

da.; ni'lo que o s-ol da Jil5erdade 1)011 aquente, 
não que o despotisma exh.alasae o ultimo arran
co, não que a. luz da v.erdade allumie o tecto 
da habitação doa tyrannos, não qne o povo seja 
livre e contente ; m_!Ml entr1111do n'wna B.ituaçilo 
nova, cabiudo á rodii. de nós tudo quant-0 nos 
cercava, vendo desapparecer um tbrono de sete 
aeculos, u ma. naciónalidã..ae tau~o ou mais an
tiga do que elle, já não temos objecto que de
fender, nem inimigo a: qµ~m atacar . 

Sat pat·ri<e Piiiarruique ddtuin 
~ corte, o ministeri<J , o rei·, oh, tudo isso 

llesapparel)eu. Nàp calµt'~W. ~s nos,as mãowque 
uo,laíl ata1·um, mas 1mmiram-&e na voFagelli de 
um protocollo. Isso qt;te àlii se c~ama. 1•ei ~ um 
espantalho, oir ministros são os lacaios de lor.d 
Palmel'Ston. N~o são, .não p_odem ser outra coi
sa. Uma realesa que depende de nm p:rotocollo 
nlio é realeza, uma nação que não é indepen· 
dente ollo é naçru>. 

Se foramos inimigos da raioha co11etitucional 
julgararuos havei· triunt!ldo. Mas não o eramos 
nem o somos. Partidistas âa monarc)lia. repre· 
sentatiiva queria·me la como ella o devia ser. 
Respeitaremos sempre 'º chefe ·ÍRviola.vel do es
tado ; mas quando' e'Ble Iar~a o escu4o que 'º 
torua iovulnera:velJ q~anclo \vende,· a patria ao 
estrangeiro, quà.ndo lracrili_ca a.os de11ee,a alheios 
os seus aubditos, it-·inviolabllidade cessa, e prin
cipia a redponsabilidade. Pa,ra vs reis de&poti
,!;OS e perju1·os qu.eremos o castigo condignu. 

Não somos livres hoje, somos uma nação es
crava. Subtilesas e sofum1as não podem oocul
tar esta verdade. Foi a rainha, foram os Callraes 
quem nos vendeu, quem ººª trahiu, foram el
les todos que pe_dfoam es_sa vergonhosa inter
venç.ão que nos avassalou. 

Impµz:eram nos um pr.otoeollo, a que chamam 
càl·ta de alforria, e q~e é ,uma nota de infamia. 
Dispensam-nos ahi á:lguma.s libeydades, m-ai·-

Mmimet it~ aQ111nis et tw·lrida lernt imago. 
Horrido Espeotro me atol'ruenta em sónho~ . 

oam ~~m. o ferro quente na t~ta o par.ti_ilo iios 
G:\braes1., {azem beber ã Tainha o calix dl!-· amar
gu,ra, oof'iga'm·n'~ a l'll:V:Ogar OS 8~U8 pr-0pr-ios 
act9s, a r.eeonhecel' a soberania. dos estr~ngei" 
roe; e .eua,.11occeita gostosa a offerta q_ue eollici · 
lará p:orque ·a sua vingança. só consis~em ma11-
ter a sua pingue dotação, roas não em susten
tar immaculado o tceptro q ne receb~rii. puro 
das mãos de um povo heroico que Jh!o aonquis
tára 

Aproveitaremos essa li herdade- que ê nossa, 
e que no-la dito como p1·esente ! N"'ao fallaremos 
jámais ~- côrte com a qual nada temo·s de com
mum, da qual oito ·depundemos; lembraremos 
aoe dominadores as estipulaçêles do pi:otõ'collo. 
E poja q,µe eJle. dcv,e ser d'o11a l\.van~ .. a no'&~a 
lei, o ·noªªº" direito, invoca11emos as ·suas. die
pos.ições favoraveis, e reclamaremos a ob.serv-an· 
eia d'ellas. 

Não cremos nem na sinceridade eia raióha, 
n·em n·a da côrte, e nem mesmo na dos allia
dos. Estes hão de espesínbar a todos se n1isso 
estiver o seu interesse. -

A rainha nifo procura senão ensejo para a 
v-ingança.. As suas promessas hão de ? er cum· 
pi;idas ·tâ.o íielmente ºcopio o te111 sido t9clas as 
outras. Não aprenderá. na desgraça, nem lhe 
a.p·roveitará a liçilo que agora .lév.ou, porque 
a pai:ii:âQ lhe tem., Cel'rado sempre os olliós i\ ver
:dade •p;i;ra nít.o <vê11 que co~·1•e á sua per-diç~~. 

O pai'tj:do pop11la1· fioa livre.da de:~b:onra. Oe
-demos des'ile que noil era impossivel combater; 
uedemo.s á força de tres poderosas nações. Per
demos tudo mas salvámos a honra. 

E'-nos licito agora repousar por urn momen
to. 

A nação cumpriu o seu dever. Nulle& houve 
povG nem tão generoso., nem til.o de.dica.do. Com 
tal gente póde-11e emprehender tudo. 

A junta do Porto cedeu diante da.a forças al
liadas e 'cedêu oom,dignidade. 

VePios coai pra.zel' que na convençítO nem se 
q.tter figurou po1· inci'dente o$à.ldanba, nem pea.-
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s!)á algoma. d.o eeu. exer.cito. Nem d~via !figµrar. Jteata hora detr.~d~ir~. e tr~m~tt~ em CJ.ue .ª 
Qs aHi-ados pódem ser injustos l\>tyra.nnoe; mas mentira ou a h1pocr1s1a seriam• im·petdoave1a 
não são vís. Oe.der a elles era cede11 á fo:rça., crimes. 
n•u ceder ao Saiaanha era ceder á infamia e 
á" cóbardia 

.. ---..... --...,,..ç 
PAR-TE OFFICIAL ~ Â junta na eua despedida vot~ agradecimen· 

tos ap paii, o paiz. deve T.Ota-los á joota. Nin• 
gu,.em fez mar& com meoos recuvsl)s. E nem a :A junta p)!'ovj{!ol'ia do govei:no -a.up.tçµlo do 
élla só, a todas as outras quefun'cciõnaram nas reino ha por bem em nome da na,çll:o e da l'ai
diversas terras do reino. O Espectro em nome nha, ratificar, approv.ar, e mandar eumpdr e 
do paiz ora mudo e silencioso ae 11auda. executar por todas as auctoridades civis, mili- ' 

O Espec.61-0 sim, que nem foi exhautorado pe- t~res, e por todos os cidadãos por.tugue7.es i;ü
la. rainha, nem premiado pelas juntas; o Eape • j.e'itos ã. mesma junta a convenção feita em Gro.
ctro a quem nunca moveu amor n-em odio; o mi~o no dia. 29 do corrente pelos commiaea
Esptctro que vê:n:aacer e morrer ~· ~evoluções· ·rios da j11nta1 mâ.rquez de Loulé e visconde do 
com a indiíferença do Storio; o Especfiro ouja 'Carril com os repr.esep.tantes das nações hespa.
liberdade póde ser offendida pelo despotismo, nhola e ingleza que vai ser publiéada com o 
mas cujos interesses não dependem nnnca das presente decreto. !>.s auctoridad~ a· quem com· 
~tipulações espeoiaea a'um protocoilo- é esse petir a ssim o tenham entendido. - Palacio da 
Especçtl·o que loav.a hoje a junta desde que ella jünfa provisoria ·do governo supremo do r eino, 
-não existe,, é elle que vai espalhar flôres aobi'e nó P orto, em 30 de juu:Qo de. 1847. - José 
a sua campa. d.~ ·Silva Passpa; vic~-pre~idente - FN;inci'sco 

A junta levaotou exercitoe1 niUrticiou o.s, fat~ de Paula Lobo d':li~la - Jústino Ji'erréira Ptn· 
·ilou·os, eusteoton-os, e diminuiu 08 tributos 1 to BaGto. 
S.ó um governo aofivo e econimie-0 como o d 'el-
la. podia. ealvatr es.te paiz . 

.A:gova que a juntá. estipulou, convém obser 
var as, euli!i esti:púlações que elfo honrosas. O 
povo n!lo é füdifrago como os i•eis. 

Cidadilos, toca a enearilha1· armas e a. descan
çar! O derramamento do voa'º sangue seria ho
je mu-til. Farieis um eacrificio que n 'esta hora 
nio . seria agradavel a D oo.a. 

Dizem que tudo, vai ~ntrar na midem regular,; 
e~perai. Ss os alliaaos .,forem since,ro.s, podereis 
ali1da Teconquistar a vossa liber<lade. A ·impren
sa liire vos illustl')l.rá. Se Gearmoª eteroament~ 
sem garantias o Ettptdro resurgirá de novo de
baíx_o da sua campa, e irá com voz mais tremen
tl.a do que nunca' lembrar e ess.!1 trindade in
fe1m!!.I 'º cumprimento · clas euaa prom.e~sas. 

.O E8pecltro não falla, seníto quan~o ningtrem 
póâe fallar !em perigo, ?nas quando a voz do 
homem e ,da ler puder chegar aos -0u-v'idos dos 
que ~overoam,. é essa a. 11nica ?o~ que deve ser 
oén•ida, mas uma voz amiga e leal. A voz do 
~11:pe.ét1·0 tem si4o de fer1·01 pot-que 06' ouvidos 
a ~ue se rlírig;ia .f!Sta\Vam fecllaidos~. e · o 'seu oo
ra.Ç~ó impedernido. Â8 soa'S verdades f9ra:tn du
F&S, mas foram sempre verdades. 

Oxalá que nunca maia elle resurja; oxalá. que 
o fantasma da realeza humilhado e contricto 
não provoque mais as acenas de ~aRgu,e e de 
.horrore'e c1>m ql,le alagou e.l!te pl}iz;. oxalá que 
amestrl\da pela experiencia e~sa realeza nominal 
reconheça a necessidade de attender aoa deae
jos da naçlo, e pelo bom uso d1esse poueo po
der que lhe deixai:am, faça esquecer os odios 
e ra.neoroa qµe levantou contra si pelas p1·o~i· 
denciaa sanguinariaa e ignominiosas de que 011 

·foi -cumplloe ou :mctora. 
Es~s ell'.o os desejos do Espéc~o;manife.stados 

Q tenente general D. Ma;nueJ de la Concha, 
conae de Cancellada., e o ·COl'OÍiel· Buenega CO· 

mo repret!eiltalites 'êl.a: Fles_panha, º'~OrGnel Wil~ 
de como representante da Grã-Bretanha, o mar
quez de Loulé, 11ar do reino, e o general Ce· 
sar de Vasconcell~s como repreaentàntes da jun· 
ta provisoria reunidos em Gra.miilo com o fün 
d'e eoneertar a.s ne..cese!l'rias ~~ilt4e , para d~r 
paéinco c ump1-i'mento ás resolll~es daii poten· 
cias aLliadas concordaram em que a cidade do 
Porto se eubmettwa á obediencia do govern<> 
d~ S. M. F. com as eondiçi5es estabelecidas nqs 
8 artigos que vão eseriptos no fun da acta. 

Por esta occasi.lo os commissariõs da Hespa· 
n:~!I:. e Grrt-Bre~a.nha ~eolararam, ~ue_ a hom.:a 
1íít!1ta-r do exercito da 1un.ta,, e ·~a an~~ga1 mw· 
to nobre( e aempre lea'l1 e 1nv1çta. c1dad~ do 
P orto estava completamente sal'i'a, e que elles 
folgavam de faaer esta declaraçio em favor da 
lionra, e valor dos soldados port~nezes; o mar
quez. de .Loulé e o geI\eral Ce&a"t"'de Vaeconcel
los di ssel'D.m que a junta conij~va· a sorte do 
paiz á boa fé des gevernos àlliado!I, e que pela 
impossibilidade ae obtt>r melhores. condições 
para os seus subordinados ainda mesmo de~ 
de incaroiçados oombates, ella se julgava no 
caso de acceitar as modificaçõ.es que o.a conr 
missacios das t r.es ,potencias fize-râm aos artigos 
primütivamente apresentados pelo marqu&.G de 
Loulé e g'l!!Oeral Cesal' de V asconcellos. 

Os commissarios da junta provisoria propo
zeram que os offi.ciaes de primeira linha ao ser
vi~o da junta fossem equiparados nas promo· 
çges jã fe~taa para o e:s:érdto d~ L iill>oa

1 
e nas 

q~e de fu.tu.-o s~ ·fizeret:D, aos offi.ciae$ d aquelle 
exercjto eegando a sua antiguidade: oa commís· 
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O E~ECTRO • 

:Em con.S'equenoia a junta, o ª't!l exercito, 
auotoridades, e povo d' estes .reinos, e ilhas ad· 
~aéetttes, vão ' eJ1trar immedi~~mel;\t:e, llJI. o~e.
diencia· coostitucíonal de sua m~gestade fidelis· 
Bima.. 

A junta faz sinceros votos pata que, respei· 
tado o throno, como por todos o deve ser, e 
asa!}gurAda a liberdade coostiblc.ional do povo 
po1·tuguez, .nw:ica mais vejamos os leaes subdi· 
tos. de sua xnagestade, os ciâadãos d' estes rei· 
DOS,/ armados uns contra os otHros; p·elejando 
unia guerra frat1•ioida. 

Gal:ailtida como está pelas potencia.a inter
veotoras a fiel 'exeeu9í'to da earta constitucio'
nal, não po·demos deixar de esperar que as mes· 
mas potencias assegurem tambem a sincerida
de, a legalidade, e a liberdade das eleiç6ea. 

E' pois n'este campo em que ae combate com 
o i·a.c!ocinio, e · não com a ferro,. ciue todo o 
CD11pa eleitoral é chan:iRdo a defender o'a seus 
prin;cipiolf, e ,procurar para a's 'suas .opio,iõ~s po: 
li.~icas um t~iunfq nobre e incruerito. 

A junta felfoitaudo-se a ei .pi:opria, e á na
çilo, pot ver~ terminada uma tão longa, e tão 
dolorosa guelTa civil, espera ·que nenham por
tuguez que .§egwsse a aua bandeira coosêrve a 
lembrança de qualquer aggravo que, duracte 
a me~ma g!:ferra1 possa ter recêbidt>. 

A junta lisongeia·ee de <J.Ue o seu compol'ta· 
mento, durant'e os difficeis tempos, em que foi 
chamada ~ l'~er e1>tes reinos, em nome d,a na.· 
çtto e de su.a mageetade a rainha; lhe tenha 
gi·angeado a estima9ão do povo porruguez o d!I 
mundo civj}isado. ' 

A j.un ta considera tegninada a. sua missão 
d'uma maneira nobre, e honrosa. A junta. vae 
disso\ ver-se. 

Sena me:m_hroa, voltando de npv.o ao seio da 
vida parti~u:lsr, levam comaigo , a conví cç4o de 
que seru pre l.Íesej aram o bem, a liber.dade, e a 
gloria do pov-0 portuguez. 

Não querem maior galarclão do que a lison
jeira Ncordaçiio de que por tanto tempo presi
dirnm nos àestilll)$ do povo mais benigno, mais 
virtuoso, mais heroico, e mais nobre da terra. 

E far~o sempr~ os mais sineeroii votos pela 
glo1·ia de sua ·magestade a rainhar, pela sinc<ira 
reiion~ifü1Çltõ 'de lJeus subditos, e p~la li'õerda
àe e felfoidade, do povo portuguez. 

Palacio da junta prov.ieoria do ·go•erno supre
.mo do reino; no Port•>, 29 de junho de 1847. 
- JoBé da Síloo P<Usog vice-presidente - Jus· 
t i110 Flfl"reira PinJ,o Baato -Francisco de Pau--
la LOóo à1 A:11.ila • . --

:Manda a junta provisol'ia do g,overoo su,re
mo do re'in-O, em nome da ríaçlo· e. d:a 1·ainha, 
pela repârti~o dos negocios estraog.eil'OS enviar 
á camar11. municipal da eidàd.e do Porto. cópia 

... 
authentica da convenÇãó celebrada eih\Grami,. 
do D'<? dia 29 do corrente. eJltre 011 "com~ispa~ 
rio11 de,Jlesp8nha e ~g,1,~rra e o Jii\O.~Ci_uez .4..., 
Loule e o general VtSconde do lf~rr4 com o 
fim de pôr t~rmo á guerra civil, pa., "" que seja 
registjida como um monuµiento do v'l).Ior, co1·a
gem e disciplina do exerciio nacional, que phe· 
deceu á mesma junta, da lealdade, civilisação 
e patriotismo d'esta invicta cidade, e dos 11in
cetos desejos da junta de concorrei· pal'a a 
completa reconciliaç~o de to~os os portuguezes. ~ 
em -wlta 'do th~ono' .constitucion·at de S. M. "F. 
-PaJacio d:a junta provi11<5jÍ!l' no Porto, 30 de 
jilnho de 1847.-.Joss d.a. Siwa Paasow.-Iden· 
tica· par.a o governador eivil do d_istricto do 
Porto: 

Aos trinta dias de junho de 1847 no palacio 
da junta provisol'i11. do gove1mo supremo do rei
rrl)., ~m 'líl>ll!O da nação e ·dJ' 11ajnba1 propo~ ·o 
yjce-pre.sidente que achando·~e ultimada a ques
tão portugueza 'pela convençlto celebrada em 
Gramido no dia de hontem entre os repr~t;í· 
tantes dà junta e os de Jiespanha e Inglaterra 
se declarasse terminada a sull" missão, e que ~ 
junta se dissolvesse: e sendo os outros memi 
bros da. mesma opinião, o :vice-presidente cJ.e• 
~i.~rou dieeolvêda ~ junta Jll'OViso'ria do. gove~no 
supre.mo do reino, e em s,e~ià.a se lav.11ou esta 
i,ieta que tpdo11 !188Ígn-ara_m.-·Jq~é da Silva 
Passos-JJ1r.ancisco de Pfl.u]Q. Lobo à'A'Dila
Jusiiw ..Fm-ofra P.:int.-0 Baste.. . - . 

AO :PUBLICO 

O ..Esp'ifctt•o• fçi dis.trihuido sempre gratuitamente,, 
nunçà teve ass1suatUras. O i:ed;actor escreveu oo 
fim dc-jaJ)eiro a cinco individl).os a quem lançou 
ama c.9ntribuição de 4.1800 réis. 

Os dois 11rimciros nl!IReros foram pagos por um 
individuo. Todos os outros o fóram por um cavalhei· 
to que se prestou sempre com a maior dedicação e 
vontade a todos serviços g'ild d'.elle requeria a cau
sa popãlar, e que foram iinmellSos e,desmttlre1JSádo.s. 
~o éJJ~saram de tre,s ge~s'oªs \!S !me lhe deram a 
elle;à1gúlnà's quàntias, uma tll!",.4.8~000 r.éis em .n._o
tas, outra de nove mil' e tantos em metal; e olltr.a de 

" . 

a a t moedas. 'l'udo o que 1,1ão é isto, se algum di· 
nheirQ foi reeebido por algnem, não teve applícação .".") 
para o Bspecfro n_e1l! ~te éntrou em. taes arcanto.s. ::; 
Soube que se assrgnava, que se vcndra, que se relD1· " ~ 
p~á, e até que algnm_ prodncto da_ sua yenda re-~ , 
vertia· para obras de caridade e beneficcncJa, mas o • 
Espectto era estranuo a nrdo i:Ss:!l. 

A, r.9,a,.ilcç,ão foi sempre,, e'.i\lteirameutti gr~tuita. 
Nlo~e1declaram os nome!iilaspoueas. pessoas,. que 

com;prrer~m pata essa$ despe1as a fim dei· nãó se 
comprõ'metter, mas pelas aes1gnações que fazemos 
licarão sabendo muitos que nao protegeram a pulili· 
cação pensando talvei que o faziam . 
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